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Introdução: A malária é uma doença infecciosa causada pelo Plasmodium, um tipo de
protozoário transmitido pela fêmea infectada do mosquito Anopheles.  No passado,  o
percentual da população brasileira infectada já chegou a 20% do total e era uma doença
endêmica de quase todos os estados do Brasil, exceto o Rio Grande do Sul. Devido as
medidas para controle da disseminação e dos vetores da doença, anos depois a malária
passou a ser uma doença endêmica apenas na região Norte. Apesar de se tratar de uma
doença febril aguda, a malária é considerada um grave problema de saúde pública no
Brasil e no mundo devido seu alto impacto na morbimortalidade. Objetivos: Este estudo
tem como objetivo elucidar o perfil clínico e atual situação epidemiológica da malária no
Brasil. Metodologia: O estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão integrativa da
literatura médica, utilizando a base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde para busca
por artigos. Para a pesquisa bibliográfica, foram utilizadas as seguintes palavras-chave:
“Malária”,  “Clínica”  e  “Epidemiologia”.  Foram  escolhidos  2  artigos,  publicados  no
intervalo de 2021 a 2024 para composição do trabalho. Resultados: As manifestações
clínicas da malária são variáveis, porém envolvem uma tríade clássica de febre, calafrios
e  cefaleia.  No entanto,  sintomas como astenia,  mialgia,  sudorese,  náusea e  tontura
podem fazer parte a apresentação clínica da malária. Em casos complexos, pode haver
dor abdominal e redução do nível de consciência do paciente, sobretudo nos casos de
malária  cerebral.  Atualmente,  em termos  de  epidemiologia,  a  malária  é  encontrada
sobretudo na região Amazônica, onde há registros de cerca de 90% dos casos de malária
no Brasil.  No entanto,  é nas demais regiões que é registrada a maior letalidade da
doença. Conclusão: Conclui-se, portanto, a relevância clínica da doença, uma vez que a
malária pode evoluir com sintomas leves até acometimento cerebral e óbito. Além disso,
observa-se que,  apesar de ser uma doença endêmica da região Amazônica nos dias
atuais, é nas demais regiões que são registrados óbitos por malária.
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